
RSCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SAN"T..A C..A.T::B:.A.RIN"A

o JORNAL DO CONl­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por-tuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$.200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito f(Jpte, dito pi­

cada superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. mlil��g��ltf;�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado panl avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce e�te mister mediante r-a­

soavel gra tiflcação.
Mudou sua officina para o n. 13,

I/I
onde espera merecer a protecção do
rospei tavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS D�

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, Ianzi nhas, cassi netas, I i­
nhos , pannos, casemiras. chales. ca­
n.izas e outros muitos artigos a pre­
ços bara tissirnos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINACÃO
•

PERSE"ERANÇ.�
Completo sorti men to rie doces, as­

sucares reflnarlo e grosso, vinhos, ()

que ha de mais confnrtavel ao es­

tumago; preços baratíssimos.

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos.

GOIABADA CASCÃO
IMoeda nacional de 20$, patacões super-i.ir a 1$200 a lata no arma

e prata velha, compeLi-se com bom zem de .'

cambio na

f Numero do dia. 40
,

rs. f
1;1

atrazado 80
fi

, Numero 1'8. t1

Domingo �. de Novembro ..te 1882:..�

_._

COMPANHIA DE SEGUROS MARITmOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador-ias, predios, e na­

vios, a juro modico.

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

\\

TYPOGRAPIIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

CASA ESPECIAL
Concerta-se e faz-se toda a classe

de trabalhos pilra' relog ios.
26 LARGO DE PALACIO 26

ATTENÇÃO

-'1 �.""·IIIÕ·:'
.. .... Ol.l"li._ ...éJO_

AVISO ESPECIAL
Nenhuma publicação'

será rei'ta Il.esta rolha� se

não for paga a sua im­

portancia na occasião
da en'trega.

C, Perillo LOJA DA ANCORA MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

CASA DA ESPERANCA
•

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
k i ioCafé moido superior da terra ...

Dito em grão � « . . .

Fumo Rio Novo picado e de.flado ,

Dito � <. em corda. .

Kerozene marca brilhante,
Dito � «

Dito « «

»

$800
$450
2$500
2$0(;0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500
2$000·
$500

16$000
1$500

Chegarão nu u l timo paquete para
este a rmazern a rua de João Pinto
n. II, muitos arttgos frescos. como '

sejão: manteiga inglez» de Magny,
vinho virgem do Po r to, Andresen,
Lama-quá, Emilion, latria, mac'\.:"

'

rão e ou tros generos, por preço" � ", ..
'"

:

soa veis.

VIDRACEIRO
O abaixo assignado, participa ao

respeitavel publico que acaba de es­

tabelecer-se com officina de vidra­
ceir.: e moldureiro, onde garante
todo o trabalho de que for eucarre-

1

gado, não só em promptidão, corno .•.
em asseio e barateza.

20 RUA DA CONSTITUIÇÃO
Antonio de Franco

ca ixu

lata
medida

garrafa
lata

groza
barris 10v
medida
garráfa
medida
garrafa
caixa
garrafa

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
._----_._------------._ .._-------

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

Dito q; « .

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

Vinho virgem superior ..
Dito « ,.. .

Dito « «

Dito Lisboa branco e tint.i.
Dito« « « ..

Dito Porto legi timo Andressm. .

Dito« i( « • •

Acha-se este estuhaleolmeuto am condições de fornecer mensalmen­
te 80 molas da mais superior cal de rn.i r isco , e quer ando o seu proprieta­
rio. abaixo assignado, vender muito, recorre ao mei-i de VOl1d,JI' barato,
por isso, d'ora em diante. o preço no estabe lcci rnen to e de 14$400 o moio.

O mesmo se compromette u mandu l-a a q n a lq uer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo LODeS d'Alcalltara,

OBRAS
DE

_E-IILARIO HIBEIRO
Vende-se em todas as livraria« desta cidade

10 Livro de
2° Di to «

3° DIto « · . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

,

20 "

,

Ie itura ,
. $500

1$000
1$500
2$000
1$200

A DINHEIRO
Vende se milho superior a 4$ réis

() sacco, no arrnazem de João Bon- J
Cante Demar ia.

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

«

«

· ..
.

4° Di to « « · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Grammatica por tugueza .

UNICOS ÂGENTES

Costa (_� C ..

lD RUA DO P�INCIPE lD
I

______________ !í

SESSÃO DE 24 DE OUTUBRO DE 1882
Presidencia do Sr. Ferreira de

llfello
2" PARTE DA ORDEM DO DIA

(Conclusão)
O §r. Elyseu (continuando)

passa a justifle ar I) acto pelo o ua l
o Sr. de-embar-gador Chaves a .,

de 2 de Fevereiro para 2 deitada
evt., asseiub léu. lu. 'I corn-
Reinava entã? (;il1relo distincto

epidemia de varlOl�l �
l,f I I

.

Jdos nobres :liêp,·IUOr Nle crua es.

S. Ex serio ..,
�/

exp.il os ao (;II[:GEIROS
molesti»: ,accrSntem no Ff_io­eleitos pelO '2
cr u tinio aind
a apUl'açãod,scke e sua mulher,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-- JOt"na.l do C(i)lDn.ll.�.reio

estava feita (ha um aparte). O =. teria tido igual procedi ment«: o Sr. O projecto em discussão, cujo artigo 1 pra dito criminoso, que foi preso no

_ gis.trado a. quem o nobre deputado Dr. Godoy, ex-presidente do Rio 1" lança fóra dos seus luga:'es a qua-[ termo do Tubarão, á requisição do
se refere é o Sr. Dr. Gaivão, muito Grande, tarnbem. Nem podia deixar si toda a officialidaclo dt) corpo poli- delegado de policia das Torres.

intelligente e i l lustrado, não com- de se� assim, senhores, porque os cial Portaria do carcereiro da cadeia
metteri» tal falta, alem disso é coo- presidentes não podem ser obrigados Faz diversas considerações ácerca desta capital. mandando entregar á

serva�lor. .

a i nsta l l.ar assemhlàas sem o numero I do art. I" e diz qU2 em vista da 01'- esc .. lta q ue lh'a apresentar, () preso

t�lãt( ,? SR. CHAVEs:-HoJe não tem po- legal para deliberarem. tHa apar- gan isação actual é que foi concedido supra mencionado, qlle segue para o

• Iitica. tes). () auxilio de 15 contos pelos poderes refarido destino.
UM SR. DEPUTADO dá um aparte. O numero legal é ou não é q ues- geraes, e que uma vez que altera- Dia :2
O ORADOR se não foi o Dr. Galvão, tão capital, condição sine qua non mos por menos essa organisação r e- Foi r-col hido à cadêa, por ord-rn

mas o Dr. Ferreira de Mello que nas funcções dos corpos dsliberati- duzirido o corpo a uma companhia do Exm. Sr. Dr. chefe de policia, o

� a presidio á apuração do 2' escrutinio, vos? Respondão. (Pausa). expomo-nos a que o governo por sua individuo, que diz chamar-se Ber­
.er S.Ex. não podia proceder senão de ac- Ninguem responde, devo pois, con- vez reduza () auxilio para a força nardino Luiz Silveira dos Santos,
Li corda com a lei, e se demora houve cluir que SS. EExs. concordao que policial. Diz que o projecto é anti- cri minoso na província rio Rio Gran­
�D( na eXpeCli?ão. dos d.iplomas esta de o numero legal é condição essencial, eoonomico porque consagra aposenta- de do Sul, o qual foi capturado no

.r a certo não foi 1 n tencionar, depois o 2° na questão. Se e, o acto do Sr. Dr. "dor ias 1'6r(1 dos casos da lei respect i· termo do Tuba rão, á requisição do

.lrt escr�ttnlO teve lugar muito proximo Lima Santos está v ictor ioso, e aquel- v a, sendo a aposentadoria uma des- delegado de policia do das Torres.

.rir do dia marcado para a abertura da les que o têm censurado devem co n- p'"za pevpe tua que só desapparece Farão presos e recolhidos ao xa­

) q" asssmbléa e a. respectiva apuração, fessa r-se vencidos. (Um aparte). com o individuo. Diz que o comman- drez cio corpo policial: á ordem de

poli portanto, não podia ser feita com O ORADOR declara que é de irn- dante fica com vencimentos infer io- S. Ex. o Sr. Dr. chefe de policia, o

-da a ar.tecedencia necessar ia, Isto posto mensa gravidado e oe hor-ríveis res aos de um continuo de qualquer desertor darmada Jose Antonio de
'ill2: o acto ?O Sr. Dr. Chaves fica cabal- consequencias o acto da assembléa, .repartição, esquecendo-se de qlle e1- Aquino. que foi rernet tido ao capitão
a P mente justificado, não é inepto como o maior golpe que pode ser desca r- le é tambem chefe de uma reparti- do porto, e, por ordem. do dalegado,
r. I: SI; disse. Entraudo na apreciação do regado na inst.itu.ção; que vetar sem ção, ',i secretaria do corpo. e que o preto José Ferr-eira. Forüo postos
lAD'r acto do Sr. Dr. Lima Santos diz que numero e um precedente que dará tem debaixo de suas ordens uma em liberdade. por ordem do subde-
en um presidente acostumado a respei- lugar a apresentarem-se a funccio- centena de individuas, por cuja mo- legado, Antonio José da Cnnha e

\101 tal' a lei, como magistrado, a tel�a nar tantas assembiéas quantos forem ralidade é el l e responsavel. Ma laquias Romualdo.
e. por pharol em todas as suas decisões os individues que tiverem a phanta- Faz variadas considerações e ter-

va,' não podia curvar-se ao arbitrro de; sia r.e se julgarem eleitos. Que o mina declarando novamente que o

,eU assernbléa, que mfr ig ia o seu regi- acto iIlegal da assem bléa deu força projecto é filho d'essa politica reac­

V/,ui mente, rasgara a Ocnstituição e to- e sancção ao acto do presidente que cionar ia de qUfl se acha possu ida a

SR1 mava deliberações sem o numero Is- a addiou, e cita a este respeito a maioria d'assernbléa contra seus ad­
po« gal, que a S. Ex .. homem de lei, es- resposta que deu Garnbetta na as- versar-ios. (]I;[uito bem! muito bem!

rva; pir ito affeito ás formulas legaes, re- semblea fra nceza a MI'. Ba roder, O orado?' é comprimentado pelos
lag' pugn ava sanccionar com o acto da quando se tratava de marcar limi- membroe da minoria.) -

ho1 instal lação a qucl le attentado revol- tes á assernb léa nacional para refor- O SR. BAYMA pergunta ao SI'. pre- , COLLABORAÇAO
)RJ\ ta nte (muitos apartes interrompem o ma da constituição e adopção do e�- siden te se faltando poucos minutos
� "",i orador; o Sr. presidente reclama crutinio d� lista. para dar a hora de findar a sessão e

o r attençâo.) O ORADOR detendo-se longamente tendo de responder ao' nobre deputa­
ião O ORADOR pede ao Sr. presidente sobre este ponto, declara que julga do que acaba de occupar a tribuna,
ula que lhe garanta a ps l avr-a e a libbr- ter justificado o acto do Sr. Dr. Li-, se pode usar da palavra amanhã.
SR dade da tribuna. ma Santos, que elle considera como O SR. PRESIDENTE diz que não es-

ou, ;; SR. PRRSIDENTE:-Peço aos no- um be110 fiarão de �lla COI'tJa de ma- tando a discussão do artigo encerra-
,86í' bres deputados que deixem fallar ao gistrado. da, o nobre deputado pode usar da Uma das maiores questões qUI:! na

meL orador. silencio. Passa a externar os motivos por- palavra amanhã. actualidade se offerecem ao espirita
ro O ORADoR:-Senhores aquillo não que não compareceu a minoria ás ses- Os SRS. PINHEIRO E SOUZA PINTO do homem pensador' que anhela a

:la foi verificaçao de poderes, foi um as- sões preparatorias. fazem algumas consiriel'ilções. prospel'i\lade da patria, é a instruc-
a n salto contra o direito dos eleitos le- Sabia-:3e que era plano assentado A discussão é aeldlada pldla hora, çãn publica primal'ia.
mid gitimamente, reconhecem-se depu- da maioria decapitar não menos de levanta,se a �essão ás 3 horas da Resolver os seus difficeis e com-

ser] tado quem teve apenas 30 votos cincl] deputados llberaes e dar en- tarde. plicados problemas é tr'abalho por
a n: quar�do constava das actas que havia trada a con�p.rvadores não eleitos:

'

demais arduo, e que demanda pro·
pan um cidadão eleito com 50 e tilntos sabia-se tambem que s(:jfido apenas fundo conhecimento do estado em

) SR. votos, o qual não foi declarado in- dez os deputados conservadores di- REP/\RTIC1() DA POLICIl que ella se acha, dos direitos adqui-
:1 ei comp tivel nem antlu1ada a respe- plomados que se achavam presentes li. .fi. .fi ridos pOi' uma multidão de profes-
.tra! ctiva eleição, fazendo·se entretanto não farião assim numero p/ira rea- sores vitalicios antigos e moriernos,
) OI d EXPEDIENTE DA SECRETARIA d b

.

d d·a-Preôente da ca eira que lhe fÔra con- lisar semelhante plano; então pro- nomea os So II reglmen e _ Illeren-
. Dia 3 de Novembro l' d'

.

fixa: fiada pelo povo a quem só rl;)unira pusemos a um membro da maioria tes-els, e as clrcumstanClas nan-

bOi 30 votos no di'3tricto. o reconhecimento de todos os li- Ao subdelegado do 3° d lstricto do ceiras da provinCla: req uer estudos
l uq Refere-"e á annulação systhema- beraes eleitos, com o que, concor- Tubarão, remettendo em resposta especiaes e mui vast!Js da materia,
ldo{ tica de diversos diplomas, não pre- reriarnus para fazer numero. ao seu cfficio, copia da informação estudos aridos e nada attrahentes, a

O S sentes à assembléa; diz que o Sr. Mi- O SR. BAY:MA dá um aparte. prestada pelo JUIz commissario da quP. mui raros se dedicão,
001 ranela Evora, um anno antes da elei- O OR<\.DOR:-V: Ex. está enganado, Lagul,a e desse municipio. em vistH Fallecern-me esse conhecimento e

cor: ção havia deixadq o exercicio de juiz todos os deputadJs llberaes estavão da qual. nada ha a resolver sobre estudos, e a muit,) ousado e atrevido
pc rnunicipal, sllpplente por ter sido dispostos a vir tomar assento; mas o a�Sllmpto do seu alludido officio. comrnetttirnento me aventurei pro-

IJe, nomeado official da guarda nacio- dentre elles tres souberão do plauo AQ cllolegact() da Laguna, para que pondo-me:1 tratar ele tão ponderosa
ais 1 nal, que Dovamente nomeado para o da maioria de excluil-os, e nlcu�a' ,!nf,:rme circlltllstanciadamentesobre questão. Ver-me-hia forçado a pôr­
.fé P mesmo cargo, não tirnu titulo per- ram apresentarem-se antes de reco- diversos factos, denunciados pelo lhe ter'mo antes de esgotada, si não
lIlCO dendo o lugar 6 mezes antes da ele i- nhecidos porque não querião sugei- periodico A Verdade, no seu n. de acudisse em meu auxilio um pres­
m, ção, entretanto arbitrariamente foi tar-se ao desaire de serem mar:dados 29 no mez findü. sob a epigl'arhe timoso amigo. facilitando-mp- a ia-
O E 8xpoliado elo seu mandato sob o fu- embo.ra, e regre�sarem ás S1l3a loca- Gazeti1ha_ refa com apontamentos que tomara.
r. R til pretexk, de ter sido supplente lidade desmoralisaclos, Queriamos Dia 4 O unico maio de melhorar e gene-
, ca,�/ ao juiz municipal. impôr á maioria pela necessidade do Ao Exm, Sr. Dr. presidente da ralisar a inRtrucçã:j primaria con-

O: Faz outras considerações sobre as numero legal o reconhecimento dos provincia. n. 260, solicik.ndo a ex- siste em adquirir pessoal habilitado
Jrr�� Ilemais depurações, praticadail pela liLeraes legitimamente eleitos, não pedição de ordens para a p:issagem para o lllagisterio. Na carta anteri­

:lc8\ lsse' l)léa e pros\')glle, dizendo que o acreditando que ella para t'ealisar de um criminoso e trez jJraças de li- OI' explanei a maneira de adquiril-
?es � c'

A' Lima Santos não entrou na seu" I)lanos envererlasse pela infrac- nha, que () e�coltJo até a cidade de o: é resta urar a in�tl'ucçilO secun-

o, H. Vb. AI R' d
'

( -, destes attentados; apenas çao do regimento e ela lei. Porto egre, no paquete lO e daria, e uecretar peremptoriamente
:x.1 'r 'ltO legal--a falta de Passa ajusLificar oseucompareci. Janeir(l, pi'estes a chegar dI) Norte. a preferencia dos aluIT,lnos do athe-
,m 11

ELIX'IR'
por ess� motivo a me!;to e dos SeUS amigos depois de Ao delegado de policia da ciclad, neu para o preencbimentodas vagas.

,eita leu nn;lt.) bem, e installada a as�embléa e declara do Ri,) Grande, commllnicando a ida Objectal'-!'e-ha talvez a i!'\t,) que as

'elht t. ele applausos que o fizerão para oppôr uma bar- dn réo conhecido por Zeia, acompa- escolas que furem vagando ou hão
;er �

__ o _1.'1 provincia; reira aos nesmand08 da maioria para n·"ado P(\� uma escolta de linh�. à de cons<Jrvar-se vag�s até que o

abe;
UNICGS AGENTES NESTA rido delle protestar contr:.l. (,'3 seus actos �'eacto' quem sel'vlr-s� ha prestar I) aUXlllO ath��eu tenha prodUZido o pes50�1

lue i�
•

do pl(�u- res e de vitlgança. (Ha muttos a-r de que nescessltar.
. . .

habllltado para 'provel-a� o que sena

1[11 � H W Flson � decla- partes e reclamações.) I Ao Dr. chefe de poliCia do RIO I condemnar á IgooranCl<1 absoluta

� ou'] ., \ancias I EiVado des5e espirito de reacção él Grande do Sul, apresentando o su- lIlma multidão de meninos que aliàs

�a�i 3_Q RUA DO PRINCIPl
1
'J .J r

se:

da

po

;ec
.is:
lo

Não occorreu movimento na ca­

dêa, sendo que do xadrez do quartel
do corpo policial foi posto em liber­
dade, por ordem do delegado, o preto
José Ferreira.

CARTA

AOS SRS. MEMBROS DA ASSEMBLÉA
_ PROV [NCIAL

(V)
Ea;;ms.
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.Joroal do GOUlUloroio

impre ter-ivel, pelos meios mais effí-] «Nas e-colas n ao pode haver a lmenda do sr. Chaves c regeitada a
caZ8S. I menor garantia de observancia das d B

«UIiJ dos meios mais conducentes, leis do decoro, porque alli não é
O sr. ayma.

além das multas, é a fiscal isação se _ possi vel fazer-se u ma "e par-ação ta 1 Estando esgotada a ordem do
ve ra, inflexivel, mas imparcial. das de lugares, uma tal segregação dos dia levantou-se a sessão a 1 1/2
escolas, não como actualmente por sexos, que os inhiba totalmente de da tarde.
simples inspectores litterarios, às ve- encontrar-se em occasiões fa voruveis Ordem do dia para 6 de No­
zes quasi analphabetos, mas por á practica de actos comprornetterlo- vembro: 2"' discussão do projectocornmissões de deus, tres ou mais ci- res dos bons costumes.
dadãos dos mais conceituados nos lu- «-As crianças, diz um escri ptnr,

n. 3G, 3& dos de ns. 23, 24, 28,
gards, e mais notoriamente instrui- são como a cera, que recebe e guar- 29, 30, 31 e 33.

�os, pus tos .de parte os preconceitos da os signaes que se lhe imprime.
de uma P?htIca .

mesquinha. Nas ci- QU(� se poderá, pois, esperar da ado­
dados e �lI_l�s sejão Os juizes de di- lecescencia, quando comoção as pai­
reito, mum cipaes e de paz, pr01110- xões, si se deixa contaminar e irn­

tores publ icos, viga rios, sejãc com- bu ir de vicias a meninice ? »

postas, sem suunna, de pessoas que
por sua i llustração e posição social
estejão acima d o.vu lgo. Que homem
í

l lustrado e patriota deixará de pres­
tar seus serviços em prol da instruc­
ção publica si lh'o não inh ibí r-ern
absolutamente as suas habituaes
ceou pações ? »

A' objeção, por muitos feita, de
que a provincia não podar ia occorrer

a despesa de fornecimento de roupas
aos rueuiuos pobres, responde o au­

tor d'aquellas linhas-que a escola
não é loja de modas e ostentações,
mas de aproveitamento e cultivo de
intel l igencias, que entre esses me­

ninos pobres encontrar-se-hão mui­
tos pe regr ino s talentos que se estão
psrrl endo pnr in cur ia e por um falso
pejo; que e l les não andão nus qua n­
do vagão pelas ruas no caminho ela
perd ição, e podem freq uen tar a es­

cola com essa mesura pobre ronpa
com que se apresentão, descalços
mesmo, purque a muitos a probreza
dos vestuár-ios servirá de estimulo
para quererem 9 conseguirem tornar­
se mais ricos de instrucçãe do que
os ricos de d iuhei ru.s
As escolas publicas mixtas não

devem ser toleradas.
Recorro ainda aos apontamentos.

Diz o seu autor:
« Lá-onde se tacão as zonas tem­

perada e frigida, entre povos de ori­
gem scandinav<l, cimbriea, teutoni­
ca, saxonill; onde os costumes são
mais simples, mllis puros, mais h0-
nestos,-a:'l eSClllas mixtas serão por­
ventura proveitosas: na nossa terra

tropical, dardejada pelos raios IU'­

dentes e fecundadores do sol, onde o

com os nossos haveres e com as nos- sangue do povo é um lllixto ue to­
sas luzes pat'él o engrandecimento, dos os sangues, do roman() dissoluto,
para a furça, para (1, gloria da pa· do arabe voluptuoso e enthusiasta,
tria; e um tal direito-antes licença do africano bruto e sensual, do io­
que liberdade-rouba á nação a digetJa indolente e não pouco lasci­
m81hor das causas de progresso, o vo; onde o povo já. não prima pGlos
concurso mais on mqno� illllstra(io, bOlls costumes, e exercita quasi to­
maH aproveitavel �empre, de iflnu- das as torpezas e lasc.ivias que
meros filhos. conspurcão a humanidade; onde os

«Estou pelo enHino obrigatorio, meninos e ... (pudet dicere) as meni­

adoptado na Allernanha, na Austria, nas, de�de os mai� tenros annos, sa­

na Suissa, e n'oufros paizes, talvez bem mais de Bocage que da cart.ilha,
mesmo na Russia Cl na Tllrquia, e mais da A?'te de aí1�a'l" que da gram­
tarnbem n'esta provincia pela lei n. matica; é inadmissivel a idéu, por-
699 de 11 de Abril de 1874, confir- que não haveria vigilaneia de Argos
mada pele, Cll't. 3° da de n 776 de 21 qUé bastas�e a cohibil' descomrnedi­
de Maio de 1876. :\1as, pois ql1e n'es- mentos, a lmpedir praticas ()ccultas
ta provineia gl'andAs serião as diffi ,I>xcitadas e favIll'ecida3 pelo eonche­
culdadBs a ver"lCel' para generalisal-" i o" .:;)� SG!xos ....

(como parece estatuir a lei n. 776), f Quando no� cumprf' a tJd03 en­

entendo que seja limitado ás cidades vidar ex,forços para o inelhuramento
e villas, dentr,) do raio de dons ki- dos cn:,Lume�, [l,u'a cauterizar algu­
lometros .nerli(lI)S de c,\(ja ca�a de mas das ulceras hediondas que cor­

escola publica ou particnlar. A lei roem o COipO �oci<\l, para ob"tl'uir ê

n. 699 é perfeitamente exequivel em tornar impervios os caminhos do
todos os seus pormenores. vicio ... não Vamos e."canCd.l'ar .] ma

«Mas a obrigittol'iedade nã.'1 deve porta que abre suavissilllo Ingresso
ficar na lei: faç,t-se effectiva, real, ao templo da facilis deu!

sempre poder-ião aprender alguma
cousa: ou hão de ser providas, e

n'este caso limita-se muito o incen­
tivo à matricula do atheneu, prece­
nisado n'aquella carta, porque, quan­
do houver o ressoai habilitado, es­

cassearão os empregos,
O r emed io para sanar esta difficul­

rlade está na lei n. 837 de l° de Maio
de 1877, art. 1", § 8°. Restabeleça-se
o regímen dos contratos para preen­
chimento das escolas, com prazo
não maior de cinco a n nos, e os alum­
nos do ntheneu terão a certeza de,
ao termo de seus estudos, encontrar
aberta a porta dos empregos.
A' primeira vista parece esta em­

preitada de ensino publico urna me­

dida pouco honrosa para a proviu­
cia, e mesmo não faltou quem a ver­

bar-asse quando e1la foi decretada;
mas, desde q ue se considera que el­
la tem a inapreciavel vantagem tor­
n a r appeteci da a ma tr icul.a no athe­
neu, 1Jelo incentivo do provimento
effectivo em cadeiras que mais dia
menos dia teem necessariamente de
ficar vagas pela caducidade dos con­
tratos; desde que se reflecte q ne o

provimento p ir contrato não exime
o pretendente de prestar exame das
ma ter ias mais essenciaes. e que es­

se exame pode e deve ser feito com

algum vigor; deixa de ser censu ra­

vel a mediria, tornando-se até im­
mensamente vantajosa.

O provirnanto por esta fórma é
sem duvida alguma preferivel às

nomeações interinas, de que ta o to
se abusou ha cerca de um a nno, no­

meando-se para professores iurl 1 vi­

duos quasi litteralmente analphabe­
tos, que jamais ter ião coragem para
sugeitar-se a o mais superficial, ao

mais benevo lo, ao mais apad?'inhado
exame!
Outra medida, que urge ser appl i­

cada logo que se tenha constituido
um professorado capaz, é a obriga­
toriedade.

me fOl'ne­
me referi

Nos apolltamentos que
ceu, diz o amigo a quem
ha pouco:
«A ninguem pode ser dado o direi­

to de opção entre a instrucçãD e a

ignorancia. Todos somos obrigados a

concorrer directa ou inrlirectamen.te

x

Chegaram hontem elo sul os va­

pores Caoour e paquete Rio Bran­
co, com datas de Mon tev idéo até 28
e Rio Grande até ::31 do passado.
Segundo a Patria deu- se na noite

de 23 um desgraçado su ccesso nas

immecliações na alfandega, que é re­

latado do seguinte modo:
Justinia.io Duran vivia amasiado

com uma mulher de viria equivoca,
que era requestada por um foguista
de bordo (lo Sete de Setembro, sub­
dito italiano contratado pelo gover­
no braz i leiru.

Os rivaes e a dama qUé ela va or i­

gem a ri vai idade achava m -se á noi­
te atr-nzada em u m baile, desses a

que concorre o baixo-mundo, quan­
do sobreveio entre os dous uma tro­
ca de palavras e com a consequeucia
um desafio.
Sahindo para a rua o foguista foi

appl ica r.do duas fortes bengaladas
em Du ran, urna no braço e outra na

cabeça. rias q uues a da cabeça pro­
duzio grave contusão no craneo do

aggredtdo.
Este desesperado e ardendo em ira

pucha uma faca que taazia comsigo
d ar-remessa-se ao adversar io cravan­
d(J-Ih';L no coração.

O ferido cah iu e aos dez minutos
estava na eternidade.

'I'endo acendido a policia foi im­
mediatamente preso o assassino e

conduzido ao hospital para lhe ser

pensada 11 ferida da cabeça.
O cadaver da victirna foi tamuem

conduzido ao h')ilpital e sobre ene
se fez 'I necessarifl exame ou corpo
de delicto, que servil'ã, de base ao

processo a que vai ser submettido o

criminoso e que jà foi instaurado
hontelll pelo respectivo juiz.
Tendo noticia do fac to \) Sr. Dr.

Lamaix dirigio-se immediat1:lmente
a repartição da poli�ia afim de in-,

formar-se do occorrido e de se habi­
litar para seguir o curso d� pro­
cesso.

-Diz um despacho da côrte, de
31, para o AT'tista),ter sido esco­

lhido senador por Pernanlbuco, o

conselheiro Soares Brandão, e no­

meado presidente da mesma pro­
vincia. o deputado Francisco Sodré.

Parecem-me tão bem p -nsados, tão
cheios de lições os apontamentos que
tenho entre mãos, que não pude fur­
tar-me ao d esejo de copiar trechos
d'elles, dando assim a esta carta
um desenvolvimento maior do que
me permitte o espaço que me é fran­
q usado nas col urnn as deste jornal,
e obrigando-me a reservar para ou­

tra algumas consider-ações que ain-
da tenho a fazer. (0)

-

l" de Novembro.
ERASMO.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
Reunidos hontem 17 srs. depu­

tados foi aberta a sessão, lida e

approvada a acta da antecedente.
Ao expediente forão lidos tres of­
ficios do secretario do governo re­

mettendo de ordem de S. Ex., as

informações solicitadas pela as­

sembléa sobre o contracto do ma­

tadouro; outro rernettendo uma

representação da camara da La­

guna; outro qne foi expedida or­

dem a diversas camaras praa ['e­

metterem á assemblea suas contas
de receita e despeza, forão lidas
e approvadas as redacções de 5
projectos que forão para _ a sanc­

ção; forão lIdos e approvados di­
versos pa('f'!ceres de commissões
todos de interesse particular; foi
lido, apoiado e mandado imprimir
para entrar na ordem dos traba­
lhos o projecto de orçalnento mu­

nicipal.
O SI'. Chaves justifica uln pro­

jecto para ficar em vigo!' a lei que
marcou os limites da vina do Tu­
barão.

Passando-se á 2& parte da or­

dem do dia entrou em i a discussão
O projecto n. 36 que foi approva-
do; em 2� os de ns. 23, 24, 28, FESTA RELIGIOSA
29, 30, 31 e 32 tanlbenl appro- Começa hoje na igreja matriz, o

vados; entrou em 3' o de n. i 7. septenario de Nossa Senhora das
O sr. Souza Pinto requereu dis- Dôres.
r)ensa da leitura do proJ'e"clo, fOI' C 'donsta-nos que sel'a canta a

approvado o requerimento. O sr. uma Ave ,Ma;-riaJ nova, com­

Ba.yma faz. diversas considerações posta expressamente pelo c1istineto
sob o pr'oJecto e offerece ama e- amador o Sr. Canc1ido M:elc.hiaues.
menda. Depois de orarem os srs. I _

Elyseu, Bayma, Cunha, Chaves e
\

PASSA_GEIROS
Tolentino foi appl'ovada uma e- C P7:0-
____ ." Jhegaran'l l-ontem no '

( "'

(")PO[' aftluench rle matel'i�l foi re.I13r'anco:
tardada a publicação d'esta curta. I Roberto uscke e sua mulller,
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Carlos Kellner, Antonio dos San­
tos e sua mulher, Antonio Gaze­
nen, sua mulher e dois filhos, João
Francisco, João Toutel, Pedro de
Pedro, o italiano Salvador Palitux ,

um cabo e duas praças de linha.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 4, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 763,8.
Thermometros: minimo 20,3,

maximo 28,0.
Vento NE, fraco, intensidade 2.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 9 I ezes.

EDITAL

.Impost,o de predio8
urbanos

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
10 de Dezembro proximo futuro
em diante durante o prazo de trin­
ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do 1· semestre do
imposto sobre predios urbanos e

de que trata a ultima parte do art.
6° da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno próximo passado, em todos
os referidos dias das 9 horas da ma­

nhã às 2 da tarde, devendo os co 1-
lectados satisfazerem o mencionado
'íIUPOSto dentro de sobredito pra­
zo sob pena de, não o fazendo, se­
rem onerados com a multa de 5

por cento.
Consulado Provincial da cidade

do Desterro, em 2 de Novembro
de 1882.- Antonio Luiz
do Lairrcorn.ervbo,

DECLARAÇÕES
CORREIO

Existem nesta repartição cartas
1 registradas para os Srs:

Manoel Frr ncisco da Silva
Domingos Ferrari

\
'I D. Ignacia Carolina de Souza
r (na Enseada de Brito.)
� Desterro, 3 de Novembro de

� 1882.-J. C. Feijó e ,Silva.
-_

ç
ANNUNCIOS

t,
, ,

p FARi�111\ DE TRIGO
( I A DINHEIRO

Trieste SSSF a 23$ por barrica,
meios saccos dita a 8$000.

� ARMAZE�I DA BARRICA

� 23 Rua do PrillGipe 23
� O DR. SILVA COUTINHUI,:

')ccupa-se excluzi varnente de medi­
!�: ..:ina, e offerece os seus serviços me­

�c dic0S gratuitos aos pobres.
); \ \
,

.

• 1

d

Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROMPTA CURA
ele tosses, deíluxos e

constipações, bronchí­
tis, calarrho pulmo­
nar, a tisica pulrno­
nar no gráJ incipien­
te, e para proporcio­
n ii r a Iii vio e socego
aos doentes da lysica
ou tuberculos pulmo­
nares, mesmo no esta­
do mais adiantado

7
"

,Iii desta moléstia.
A protecção que

proporciona aos que apPlicão a tempo este me­
dicamento nas molestias da garganta e do [Jeito.
torna-o um remedío de incalculavel valor e que
todos devem ter ii mão, Seria má economia
não o ter em casa, e quem n tiver empregado.
não deixará mais de servil-se delle.
Por lhes serem conhecidas a sua composição

e effeítos, os medicas empregão muita o PEITO­
IIAr: DE CEREJA entre a sua clientela, e e também
recommenda do pelo clero. Os seus effeitos hy­
gíenícos são de uma certeza absoluta, e curara
sempre que este fim desejado estiver dentro dos
imites da possibilidade.

PREPARADO PELO

DR-;T- C-.A."YER & C­
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DEPOSIl'O GERAL

N. 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pharmacia de
RAULINO I-IORN

15 Rua do Principe 15
em todas as outras desta c idade.

ATTENÇÃO
Vende-se a caz a e chacura DO lu­

gar denominado Coqueiros. que foi
do fallecido Manoel Jose Fer naudes
Gu i rn a r ães: quem desejar comprar
dirija-se ao abaixo assigriado, rua de
S. Ppc] 1'0, n. 17. - Manoel Carüali­
cio Guimurães.

TINTIJRARIA
FRANCISCO CAPPARELLI pa r tici pa

ao respeitavel publico e aos seus

freguezes, q ue continua com a sua

officiua de tintureiro, da qual as

obras que têm sahido são· todas g'a­
ran

í idas, pois ha cinco annos que
trabalha neste ramo de serviço nesta
cidade e ainda não teve uma recla­
mação sequer.

Pode sem pre ser p roeu rado na

officina todos os dias.

118 RUA DO PRINCIPE 118

BOM NEGOCIO
Vende-se ou aluga-se corncon-­

tracto por annos, U ma ou duas ca­

sa" com commodos para familia re­

gular; para tratar lia rua do Sena­
do, casa de barbeiro,

E�IXIR �IAGI��
,

---

Remedio instantaneo contra todas
as moléstias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedia para De­

fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedia para Fe-
bre iuterrnittente

o.:>

:$e:s.-

ELIXIR MAGICOr::::..:::s
d:II!:f�

0�� Hernedio para lndi-�
-<� gestãor::.&.:I ::s rn �t!�=== � 1-4 CC sa

E-

� �� <l:P::� ELIXIR MAGICO<::::) t;.) (/)t:iI-=

��< (/)Ilt� Remedio para nlal- �
_o.;;. == <I{'§e:::::::a � do Figado

��� :e ..... �

-=c: � oP::� --

e-- Q3 u...::tlc:::zf ELIXIR MAGICO�r:::) õ�
01:::1

Remedia para Dôr�� p:;�•

de cabeçat--::) I=l "

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Dy­

senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­

licas'

ELIXIR, MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

H. W. Fison & C.
30 RUA DO PRINOIPE 30

�ABRI�A NA�I�Nj�L DE LHJORE�!
DI�TILLACÃ� E R�FINACÀO DE A��UCAR

� �

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)
Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema

filais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consnmidor, generos identicos a05

da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais
vantajosos.

.

ELIXIR MAGICO
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos Para uso Externo

seguintes productos:
Absint,ho Suisso� Aniset,t,a de .Bordeaux!)

Curação de Hollanda!) et,c_

Na'mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
assucar , cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção de assucar necessária ao consumo ela cidade e dos rnais pontos da
provlncla.

'

Os proprietarios deste estabelecirnento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrificios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoável, certos de grangearenl a confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

todo o esmero possivel.
DEPOSITO:

RUl\ DE JOÃO PINTO10

•

10
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